
microscópio^ ■ 
Para. os que sentem plena- 

mente o mistério e transcen- 
dência da vida humana, é a 
pena de morte, aplicada ainda 

' aós maiores criminosos, alguma 
coisa de monstruoso, uma como 
subversão das leis morais. Que 
se não há.de, pois, dizer e sen- 
tir, quando a morte é dada 
friamente e premeditadamente, 
por motivos de ordem mera- 
mente política, com a finalida- 
de de eliminar um possível ri- 
val ou um simples adversário ? 

Duvido, por isto, que a exe- 
cução de Pierre Pucheu possa 
lograr q aprovação, ou, sequer, 
a indiferença das almas bem 
formadas. Demos por fundados 
os capítulos do libelo acusaió- 
rio, Ainda assim, poderse-ia 
considerar justo o julgamento 
que se realiza no fragor da 
luta, no embate das paixões 
facciosas, quando os que insti- 
tuíram o tribunal estão pugnan- 
do, não apenqs pela pátria, mas 

. tambeni pelo domínio da pá- 
tria f ííão deveria bastar esta, 

i só consiàeração para evitar-se 
a aplicação da pena capital, da 
pena que não tem remissão, 

j nem remédio f 
Demais, não era Pierre Pu- 

cheu um colaboracionista apa- 
nhado ainda em plena colabo- 
ração. Pelo contrário, já antes 
da invasão da África do Norte, 
ali aportára éle, vindo põr-se 

' na bôea do lobo, afim de traba- 
lhar pela libertação da pátria 
sob o patrocínio do honrado 

I general Qiraud. Certo, poderia 
j não haver sinceridade nenhuma, 
j mas sómente cálculo e grande 
ousadia em tal proceder. Con- 
tudo, o haver êle abandonado a 

! colaboração com os alemães, 
para vir combatêjos, devera 
bastar, senão para adiar o jul- 
gamento, pelo menos para sO- 
breestar na execução da sen- 

: tença, se a tudo não se sobre- 
pusessem as paixões. 

Pobre França! Como longe 
parece estar o termo dos seus 
padecimentos ! Enxotado o in- 

1 vasor de seu solo devastado, 
continuará presa, ainda, fia 
histero-Cpilepsia política, que 
sempre a tormeniou. 
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